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O programa traz ofertas de produtos e serviços de empresas 
parceiras com condições diferenciadas. As vantagens vão desde 
taxa diferenciada no PagSeguro até planos e coberturas exclusivas 
de seguro de vida e invalidez. Esta ação integra o processo de 
renovação da gestão da ABO.

UMA PUBLICAÇÃO DA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE ODONTOLOGIA

Atualmente, o Brasil é o 
segundo maior mercado 
mundial em implantodontia, 
atrás somente dos Estados 
Unidos. Cerca de 800 mil 
implantes e 2,4 milhões de 
componentes de próteses 
dentárias são consumidos 
por ano, segundo dados da 
Associação Brasileira da In-
dústria Médica, Odontológi-
ca e Hospitalar (Abimo).
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É muito gratificante cons-
tatar que as medidas ado-
tadas pela Diretoria para 
aprimorar a administração 
da ABO Nacional já estão 
trazendo os primeiros re-
sultados. Este é um tra-
balho realizado de forma 
colaborativa e baseado no 
diálogo com nossas seccio-
nais e regionais. 
Dois mil e treze foi um ano 
de adaptação e reorganiza-
ção. A entidade passou por 
um choque de gestão a fim 
de melhorar o atendimen-
to aos associados e, agora, 
estamos colhendo frutos 
dessa renovação, como o 
lançamento do Programa de 
Benefícios e a reforma gráfi-
ca do Jornal da ABO.
Todos os esforços empre-
endidos até o momento e 

todas as novas estratégias de 
governança, administração, 
finanças, recursos humanos 
e marketing constroem os 
caminhos do desenvolvimen-
to da nossa associação. 
Sabemos, entretanto, que 
a gestão de uma entidade é 
complexa e repleta de de-
safios diários. Mesmo nes-
se cenário, buscamos ouvir 
e responder aos diferentes 
anseios da classe odontoló-
gica brasileira. E são esses 
desafios que nos motivam ao 
aprimoramento.
A nossa entidade tem uma 
característica diferenciada: 
sua capilaridade. Represen-
tada por unidades em todo o 
País, instaladas em todos os 
estados brasileiros e em cen-
tenas de municípios, a ABO 
é a maior rede de educação 

continuada do mundo. Não 
existe nada similar em outros 
países. Somos únicos.
Essa penetração e relevân-
cia permitem que a ABO, nas 
esferas nacional, estadual e 
regional, mantenha um es-
treito relacionamento com os 
profissionais da odontologia. 
Tal pluralidade proporciona 
um entendimento muito mais 
amplo do que é ser um CD no 
Brasil, do que falta e no que 
somos muito diferenciados.
Por isso, convido a todos 
os profissionais de odonto-
logia a procurarem a ABO 
mais próxima de seu local 
de atuação para fazer parte 
desta grande rede e usufruir 
dos benefícios e das vanta-
gens de ser um associado. 
Se você já é associado, en-
tre em contato com a sua 

ABO para obter informações 
atualizadas sobre como po-
demos contribuir para o seu 
desenvolvimento e o de sua 
família. 
Continuaremos, em 2014, par-
ticipando de reuniões e dis-
cussões com outras entidades 
do setor odontológico, com 
o poder público, a iniciativa 
privada e a sociedade. Desta 
forma, confirmaremos que a 
ABO é uma entidade forte, 
representativa e participativa, 
inserida na realidade brasilei-
ra, atuando pela valorização 
profissional e pela melhora 
da saúde bucal da população 
de nosso país. 
Conto com você para, juntos, 
melhorarmos ainda mais a 
nossa atuação. 
CD, participe ativamente 
desta renovação!    
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5Eventos

Ciosp abre com sucesso o calendário de eventos de 2014

Relacionamento 
institucional e 
exportações no CIOSP

Odontologia intensifica 
combate à pirataria 

O 32° Congresso Internacional 
de Odontologia de São Paulo 
(Ciosp), promovido pela Asso-
ciação Paulista dos Cirurgiões 
Dentistas (APCD), agitou a ca-
pital paulista, de 30 de janeiro a 
2 de fevereiro de 2014, e abriu o 
calendário dos grandes eventos 
odontológicos do ano.

Nos quatro dias de evento, cerca 
de 110 mil visitantes circularam 
nos auditórios da entidade e do 
centro de convenções, e nos três 
pavilhões do Expo Center Norte.  
Mais de 260 expositores nacio-
nais e estrangeiros apresentaram 
os mais recentes lançamentos da 
indústria odontológica. O con-
teúdo científico foi garantido 

por mais de 300 horas de cursos, 
workshops, fóruns e hands on.

Na opinião do presidente do 32º 
Ciosp, Wilson Chediek, o congres-
so foi muito abrangente tanto na 
parte científica quanto na exposi-
ção comercial. Segundo ele, um 
congresso desse porte beneficia 
a população em geral, pois todos 
os envolvidos, direta ou indireta-
mente com a odontologia, tiveram 
acesso às inovações de técnicas, 
materiais e pesquisas. “Agradeço 
ao empenho da comissão organi-
zadora que garantiu os extraordi-
nários resultados”, diz.

De acordo com o coordenador da 
programação científica do con-
gresso, Andre Callegari, cirurgiões 

dentistas e estudantes puderam 
se atualizar com os melhores 
profissionais de cada segmento 
da odontologia. “Inovamos nos 
cursos e os ministradores uniram 
teoria e prática, para demonstrar 
como fazem os procedimentos 
em seus consultórios”, conta. 

Além de abordar as diferentes 
especialidades odontológicas, 
os congressistas tiveram acesso 
também a palestras relevantes 
sobre formação de preço, se-
gurança e ergonomia nos con-
sultórios e presença nas mídias 
sociais. Vale ressaltar que o con-
gresso trouxe novidades, ainda, 
para auxiliares e técnicos em 
saúde bucal e prótese dentária. 

Aprovação – As opiniões dos 
visitantes e congressistas estão 
alinhadas com a dos organizado-
res. O CD Silvio Cesar Delmona-
co, de Rinópolis (SP), comentou 
que percebeu que os expositores 
se preocuparam em ter equipe 
treinada para informar sobre os 
materiais. “O segmento de re-
construção tecidual perimplantar 
evoluiu bastante”, comenta. Já a 
ortodondista, Patricia F. Romero, 
veio de Assunção, capital do Pa-
raguai, ao CIOSP para conferir as 
novas tecnologias que encontra 
nos cursos e na feira e está satis-
feita com o que viu. 

Ricardo Vieira, CD de Belo Hori-
zonte (MG), também aprova esta 

edição. “Comercializo materiais 
para próteses e vou levar inova-
ção para minha região”, afirma. 
Vieira conta que conseguiu fazer 
bons negócios e estreitar relacio-
namentos, pois encontrou, além 
das parceiras atuais, empresas 
novas que lhe interessaram.   

A estreia no CIOSP agradou 
a estudante de Odontologia, 
Marielly Lopes da Cunha, de 
Goiânia (GO). Ela participou 
pela primeira vez do congresso 
e destacou a qualidade da orga-
nização e o atendimento. A fu-
tura dentista elogiou as palestras 
especializadas oferecidas pelos 
expositores.  

O 32º Congresso Internacional 
de Odontologia de São Paulo 
(Ciosp) também contou com 
a presença de autoridades. Na 
abertura solene, realizada no 
dia 30, estiveram presentes o 
então Ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, o Secretário de 
Estado da Saúde de São Paulo, 
David Uip, o Coordenador Na-
cional de Saúde Bucal, Gilber-
to Pucca, o vice-presidente da 
Fiesp, Ruy Baumer, além de 
um representante do prefeito 
Fernando Haddad e líderes das 
principais entidades da odon-
tologia. Passaram por lá, nos 
demais dias do evento, o pre-
sidente da Fiesp, Paulo Skaf, e 
a cirurgiã-dentista e primeira-
-dama da cidade de São Paulo, 
Ana Estela Haddad, entre ou-
tras personalidades e políticos.  

Outro destaque do evento foi 
uma rodada de negócios com 
25 empresas vinculadas à Asso-

ciação Brasileira da Indústria de 
Artigos e Equipamentos Médi-
cos, Odontológicos, Hospitala-
res e de Laboratórios (Abimo), 
que fazem parte do Projeto 
Brazilian Health Devices, pro-
movido em parceria com a 
Apex-Brasil (Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e 
Investimentos). 

A ação teve como objetivo pro-
mover as exportações da indús-
tria brasileira de equipamentos 
odontológicos. Desta edição 
participaram compradores de 
13 países: Austrália, Chile, Co-
lômbia, Croácia, Espanha, EUA, 
Índia, Jordânia, Peru, Rússia, 
Suécia, Turquia e Venezuela. 
Foram fechados negócios de 
quase US$ 300 mil durante as 
reuniões. A expectativa é de que 
esta rodada gere exportações, 
nos próximos 12 meses, no va-
lor de US$ 4,88 milhões segundo 
avaliação da Abimo.  

Representantes de entidades da 
área odontológica, empresários 
do setor e membros da Anvisa 
reuniram-se no dia 2 de feverei-
ro, durante o 32º Congresso In-
ternacional de Odontologia de 
São Paulo (Ciosp), para o fórum 
“Monitoramento e Avaliação dos 
Implantes e Produtos Odontoló-
gicos no Combate à Pirataria”.

O presidente executivo da 
Abimo, Paulo Fraccaro, foi o 
primeiro palestrante. Ele fa-
lou sobre o grupo de trabalho 
realizado em parceria com as 
entidades: Conselho Federal 
de Odontologia (CFO), Asso-
ciação Paulista dos Cirurgiões 
Dentistas (APCD), Associação 
Brasileira dos Cirurgiões Den-
tistas (ABCD), Associação dos 
Técnicos em Prótese Dentária 
(APDESP), Associação Brasi-
leira de Odontologia (ABO), e 
também pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Este grupo tem como objetivo 
intensificar as ações de com-
bate à pirataria em produtos 
odontológicos, que põe em 
risco a saúde pública, afeta a 
qualidade dos serviços odonto-
lógicos e prejudica a indústria.  

Em seguida, Francielli Melo, 

coordenadora de Segurança 
Institucional da Anvisa, falou 
do trabalho da Agência junto 
às polícias Federal e Rodoviá-
ria, para combater a pirataria 
de produtos submetidos a re-
gistro na vigilância sanitária e 
promover o intercâmbio de in-
formações e articulações entre 
as iniciativas pública e privada. 
Ainda em sua apresentação, ela 
indicou que o principal alvo de 
pirataria são os implantes den-
tários e os produtos para oste-
ossíntese bucomaxilofacial. 

Na opinião da especialista, são 
agentes facilitadores da disse-
minação da pirataria: 1) a displi-
cência e/ou o desconhecimento 
dos profissionais a respeito de 
produtos legais e ilegais; 2) o 
desconhecimento da regra sani-
tária; 3) a ausência de parcerias 
entre a Anvisa e os conselhos 
regionais; e 4) a ausência de par-
cerias com universidades e insti-
tutos de pesquisa. 

O gerente geral de Tecnologia 
de Produtos para Saúde da An-
visa, Joselito Pedrosa, frisou a 
necessidade de colaboração 
das indústrias no que diz respei-
to a denúncia e notificação. “A 
denúncia é a matéria-prima que 

a agência utiliza para realizar o 
seu trabalho de fiscalização”.

Como resultado do fórum, está 
sendo articulado um Termo de 
Cooperação entre a Anvisa e as 
entidades do grupo de trabalho 
para a realização de ações antipi-
rataria, incluindo uma campanha 
maciça de conscientização junto 
aos profissionais e à sociedade.

O presidente da ABO, Luiz Fer-
nando Varrone, parabenizou as 
entidades pela realização do fó-
rum que, em sua avaliação, im-
pulsionará a implementação de 
ações efetivas para a redução da 
pirataria. O executivo destacou 
também que o Selo ABO pode 
ser considerado uma ferramenta 
que tem ajudado na garantia de 
qualidade dos produtos comer-
cializados no Brasil. 

Atualmente, são mais de 200 
produtos odontológicos com a 
chancela da entidade. Os itens 
passam por métodos de ava-
liação rígidos e minuciosos. O 
objetivo, agora, é o de ampliar 
as categorias que passam pela 
avaliação do programa de certi-
ficação da ABO, para que o selo 
seja aplicado também aos equi-
pamentos, resinas e implantes, 
entre outros itens.  

Representantes governamentais e de entidades de classe reuniram-se no Ciosp para 
planejamento de ações antipirataria

Abimo promoveu rodada de negócios entre 25 empresas 
para estimular exportações
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governos e reiterou que é im-
portante os profissionais parti-
ciparem nas discussões das po-
líticas públicas. “É possível ter 
dignidade de trabalho no setor 
público, ter boa remuneração”, 
disse. Para isso, ele considera 
importante que os profissionais 
se disponham a exigir, apresen-
tar suas reinvindicações e tra-
balhar pelo coletivo.  

Desde a Lei Complementar no 
141/ 2012, os conselhos es-
taduais e municipais de saú-
de passaram a ter mais poder 
de avaliação dos programas, 
como informou Stela Felix Pe-
dreira, secretária do Conselho 
Estadual de Saúde de São Pau-

lo. “Tivemos avanços na políti-
ca de saúde bucal, mas ainda 
vemos dificuldades de aten-
dimento para casos de maior 
complexidade, má distribuição 
de profissionais e o crescimen-
to de contratos temporários de 
trabalho”, pontuou. 

Maria Cecília Salles, assessora 
de Gestão Participativa da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
de São Paulo, comentou que 
ainda falta incentivo para que 
as pessoas usem os serviços e 
agendem consultas com den-
tistas na rede pública. “A saú-
de bucal é um direito do cida-
dão e ele precisa saber como 
exercê-lo”, finalizou.  

Debates abordam política nacional 
de saúde bucal no 32o Ciosp 

Saúde bucal é um direito do cidadão brasileiro
“É fundamental que o bra-
sileiro e os administradores 
públicos vejam a saúde bucal 
como um direito e não como 
um serviço opcional oferecido 
pelo SUS”, ressaltou Maria Ce-
leste Morita, presidente da As-
sociação Brasileira do Ensino 
de Odontologia (Abeno) no 
debate sobre política nacional 
de saúde bucal realizado no 
32º Congresso Internacional 
de Odontologia de São Paulo. 
“Para consolidar esta relevân-
cia, a odontologia não pode se 
isolar e precisa manter relacio-
namento e diálogo com toda a 
área da saúde”, completou.

Assim como a presidente da 
Abeno, outros representantes 
de classe e do governo (veja 
reportagem abaixo) discutiram 
o tema e apresentaram suges-
tões de melhorias. O consenso 
foi: há muito a ser feito para a 
população em todas as regiões 
brasileiras, seja na parte de in-
vestimentos em prevenção ou 
na oferta de tratamentos.   

Mary Caroline Skelton Mace-
do, assessora da presidência 
da Associação Brasileira de 
Cirurgiões-Dentistas, lembrou 
que o Brasil mudou sua posição 
no cenário mundial da saúde 
bucal. “Somos o único país que 
oferece atendimento odonto-
lógico na saúde pública com 
o alcance que tem o programa 
Brasil Sorridente”, disse. Segun-
do ela, o País recebe visitas de 
pessoas de outras nações para 
conhecer essa política.

Luiz Fernando Varrone, presi-

dente da Associação Brasileira 
de Odontologia, avaliou que o 
Brasil está no caminho certo, 
com muitos avanços obtidos 
nos últimos 10 anos, desta-
cando o estabelecimento das 
diretrizes da política nacional 
de saúde bucal e a implanta-
ção dos CEOs – Centros de 
Especialidades Odontológicas. 
“Considero que podemos me-
lhorar na gestão de recursos 
humanos a fim de estimular os 
cirurgiões dentistas a atuarem 
no setor público e, para isso, os 
profissionais precisam ter pers-
pectivas de crescimento e pla-
no de carreira”, afirmou. Entre 
as sugestões de melhorias que 
apresentou, Varrone elencou 
o aumento de custeio para os 
CEOs com melhor resolutivida-
de e a premiação dos dentistas 
por performance.

Já o presidente do Conselho 
Federal de Odontologia, Ailton 
Rodrigues, lembrou as críticas 
realizadas em relação aos salá-
rios pagos aos dentistas pelos 

O 32º Congresso Internacional 
de Odontologia de São Paulo 
transformou-se em um grande 
fórum de discussão da política 
nacional de saúde bucal, com a 
reunião de representantes das 
entidades nacionais da área, da 
sociedade civil e do governo, 
nas esferas federal, estadual 
e municipal. Foram realizadas 
duas mesas de debates no dia 1 
de fevereiro, no auditório Can-
tareira 3 do Expo Center Norte.

Na abertura do evento, um dos 
coordenadores dos debates, o 
prof. Paulo Frazão (USP), des-
tacou a satisfação em verificar 
como o tema vem conquistan-
do espaço em diferentes con-
gressos no Brasil, o que tem 
sido fundamental para que a 
odontologia e os projetos de 
saúde coletiva conquistem a 
excelência e atendam cada vez 
melhor às necessidades da po-
pulação brasileira. 

Durante a manhã, a primeira 
mesa de debates contou com 
a participação de representan-
tes de sete entidades nacio-
nais da profissão: a assessora 
da presidência da Associação 
Brasileira de Cirurgiões-Den-
tistas (ABCD), Mary Caroline 
Skelton Macedo; o presiden-
te da Associação Brasileira 
de Odontologia (ABO), Luiz 
Fernando Varrone; a presidente 
da Associação Brasileira de Saú-
de Bucal Coletiva (Abrasbuco), 
Doralice Severo da Cruz Tei-
xeira; a presidente da Asso-
ciação Brasileira do Ensino de 
Odontologia (Abeno), Maria 
Celeste Morita; o presidente do 
Conselho Federal de Odonto-
logia (CFO), Ailton Diogo Mo-
rilhas Rodrigues; o presidente 
da Federação Interestadual 
de Odontologistas (FIO), José 
Ferreira Campos Sobrinho; 
e o presidente da Federação 

Nacional dos Odontologistas 
(FNO) Fernando Gueiros.

No período da tarde, a segun-
da rodada reuniu represen-
tantes do Ministério da Saú-
de, de organizações sindicais 
e movimentos sociais e dos 
conselhos de saúde do esta-
do de São Paulo e da capital 
paulista.  Os debatedores fo-
ram: o Coordenador Nacional 
de Saúde Bucal, Gilberto Al-
fredo Pucca Júnior; o diretor 
do Sindicato dos Bancários 
(Contraf), Walcir Previtale; o 
presidente do Sindicato dos 
Técnicos de Segurança do Tra-
balho no Estado de São Paulo 
(Sintesp), Marcos Antônio A. 
Ribeiro; a secretária do Con-
selho Estadual de Saúde de 
São Paulo, Stela Felix M. G. Pe-
dreira; e a assessora de Gestão 
Participativa da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de São Paulo, 
Maria Cícera de Salles.  

“A saúde bucal 
é um direito 
do cidadão 
e ele precisa 
saber como 
exercê-lo”

Mesas redondas discutem a política nacional de saúde bucal

6 Eventos

Mesa redonda com as entidades de odontologia

Mesa redonda com a participação de representantes governamentais
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Diretrizes 
apresentadas
• Garantir que o SUS se 

mantenha e se fortaleça, 

com maior transparência 

em sua gestão.

• Evitar o risco da 

privatização do sistema 

brasileiro de saúde.

• Expandir e aprimorar 

o programa de saúde 

bucal Brasil Sorridente.  
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Congresso  de 
estética em GO

ABO lança Selo Premium

ABO prestigia 
Mongeral 

A ABO-GO realiza, nos dias 26 
e 27 de setembro de 2014, o 
Congresso Estética Goiás, que 
abrangerá vários aspectos dos 
procedimentos odontológicos, 
que visam tanto a parte visual 
como o bem-estar e a saúde 
dos pacientes. O Centro de 
Convenções de Goiânia será o 
local que receberá este impor-
tante encontro científico. 

A organização do evento prepa-
rou uma inovação para esta edi-
ção: a grade de palestras foi orde-
nada de forma sequencial, como 
se fossem as etapas de um trata-
mento – desde o planejamento 
até as próteses sobre implantes. 
Nesta programação, serão abor-
dadas ainda as cirurgias perio-
dontais, as restaurações classes III 
e IV e as facetas em resinas com-
postas, entre outros temas. Serão 
apresentados também casos clíni-
cos, especialmente selecionados 
pela comissão científica. 

Para os que se inscrevem an-
tecipadamente, a organização 
do evento oferece descon-
to no valor final da inscrição. 
Mais informações no site: www.
esteticagoias.com.br. 
Mais informações no site: 

Em sua participação no 32º 
Ciosp, a ABO destacou nas vi-
trines do seu estande a grande 
variedade de produtos – esco-
vas, fios dentais, cremes den-
tais, enxaguatórios bucais, go-
mas de mascar e balas, entre 
outros itens – que apresentam 
o Selo ABO.

A organização aproveitou o 
evento para fortalecer o Selo 
Premium, voltado a produtos 
que oferecem benefícios aos 

consumidores superiores à mé-
dia disponível no mercado. Até 
o fechamento desta edição, os 
produtos certificados com este 
selo eram os cremes dentais 
Colgate Sensitive Pro-Alívio, 
Colgate Total 12 Professional 
Gengiva Saudável e Colgate
Máxima Proteção Anticáries 
Mais NeutrAçúcar, todos fabri-
cados e comercializados pela 
Colgate-Palmolive.

O objetivo desta ação foi mos-

trar a amplitude deste programa 
pioneiro de certificação e nor-
malização que exige e garante 
maior qualidade nos produtos 
odontológicos. “O selo é uma 
segurança a mais para o cirur-
gião-dentista na hora de indicar 
bons produtos aos seus pacien-
tes e contribui para o combate à 
pirataria”, afirma Luiz Fernando 
Varrone, presidente da ABO.

Implantado em 1985, o Selo é 
concedido mediante avaliação 

do Departamento de Análise 
de Produtos Odontológicos 
(Dapo) da ABO, formado por 
pesquisadores ligados à Facul-
dade de Odontologia da Uni-
versidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e à Universidade 
de São Paulo (USP). O proces-
so de normalização segue os 
parâmetros de um programa 
internacional, com diretrizes do 
Comitê Técnico de Odontolo-
gia da Organização Mundial de 
Normalização (ISO/TC 106).

O presidente da ABO, Luiz Fer-
nando Varrone, e o presidente 
da ABO Paraná, Celso Minervino 
Russo, participaram de evento 
promovido pela Mongeral, im-
portante parceira do Programa 
de Benefícios da associação.

No evento, realizado em Foz do 
Iguaçu (PR) no dia 15 de feverei-
ro, aconteceu a entrega do Galo 
de Ouro 2013, prêmio que reco-
nhece a competência dos melho-
res corretores da empresa.

A Mongeral é uma das 10 maio-
res seguradoras independentes 
do país e, na parceria com a 
ABO, oferece vantagens aos as-
sociados por meio de cobertu-
ras e serviços diferenciados.

Colgate certifica produtos 
diferenciados com Selo 
Premium ABO
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Odontologia Estética 
em São Paulo
De 18 a 20 de setembro acon-
tece o Meeting Internacional de 
Odontologia Estética de São 
Paulo, organizado pela ABO 
São Paulo. O evento é direcio-
nado ao clínico empenhado 
em acompanhar as diferentes 
especialidades, técnicas e ino-
vações na área. A organização 
escolheu o Immensitá Mercu-
re Nortel, um novo espaço de 
eventos da capital paulista, 
para a realização do encontro, 
num ambiente confortável e de 
fácil acesso. A presença estima-
da é de 700 pessoas. 

O dr. Eduardo Miyashita, que já 
publicou diversos livros e ca-
pítulos na área de reabilitação 
oral e estética, é o presidente 
do Meeting.  Doutor em Odon-
tologia Restauradora – Prótese 
Dentária, pela Faculdade de 
Odontologia de São José dos 

Campos (UNESP/ SP), Miyashi-
ta é também professor titular 
do Departamento de Odontolo-
gia do Instituto de Ciências da 
Saúde da Universidade Paulista 
– Disciplina de Prótese Dentária 
(UNIP/ SP) e do curso de pós-
-graduação em Reabilitação 
Oral e Estética da Faculdade de 
Medicina do Porto (Portugal).

Miyashita explica que esta 
iniciativa inovadora da ABO-
-SP é o resultado do interesse 
crescente dos associados na 
busca de soluções estéticas. 
“Isso responde aos desafios do 
dia a dia do consultório com o 
embasamento científico funda-
mental para o sucesso profis-
sional”, acrescenta.

A odontologia estética brasileira 
é uma área que tem atraído uma 
parcela significativa de dentis-

tas. Entretanto, é um campo 
que demanda atualização cons-
tante, a fim de alcançar o apri-
moramento no uso dos dife-
rentes materiais e das técnicas 
restauradoras.

A programação inclui pales-
tras sequenciais, apresenta-
ção e premiação de trabalhos 
clínicos. Conta também com 
hands on com treinamento em 
diversos produtos e a presen-
ça de professores renomados 
da atualidade.

O Meeting contará também 
com a presença das mais im-
portantes empresas do setor. 
A comercialização dos espaços 
está sob a responsabilidade 
da GSenne Soluções em Ne-
gócios. Mais informações em 
abosp.org.br. 

Interatividade 
e tecnologia
Recife foi palco da 22ª edição 
do Congresso Pernambucano 
de Odontologia (Copeo), que 
aconteceu de 3 a 6 de abril de 
2014 – um evento oficial da 
ABO e da Sociedade dos Ci-
rurgiões Dentistas de Pernam-
buco (SCDP/ABO-PE). 

A estimativa é de que mais 
de seis mil profissionais com-
pareçam aos quatro dias de 
congresso, no Centro de Con-
venções de Pernambuco. É 
um encontro que alia ciência, 
inovação e tecnologia, para 
proporcionar aprimoramento 
da prática clínica e atualiza-
ção profissional.

O prof. dr. Claudio Heliomar, 
presidente do 22º Copeo, des-
taca as atividades científicas 
interativas e digitais como 
uma das principais novidades 
para os congressistas. “De for-
ma inédita, três arenas para 
debates clínico-científicos fo-
ram montadas no espaço para 
a troca de experiências sobre 
diversos temas, no formato 
talk show”, explica. Pôsteres 
digitais, que concorrem à pre-
miação, também fazem par-
te da composição da mostra 
de trabalhos. 

 “Trouxemos os maiores nomes 
da odontologia brasileira para 
compartilhar experiências, 
num formato diferente, que 
surpreendeu os congressistas”, 
disse o vice-presidente do Co-
peo, prof. dr. Paulo Fonseca. 

O congresso teve módulos de 
especialidades, bancadas clí-
nicas e vitrines clínico-cientí-
ficas. Os assuntos abordados 
foram desde o foco das espe-
cialidades até a atuação gene-
ralista e multiprofissional. O 
encontro contará ainda com 
eventos paralelos, entre eles o 
1º Congresso de Odontologia 

do Trabalho do Nordeste, o 1º 
Encontro Norte-Nordeste de 
Especialistas em Dentística, 
o 3º Encontro da Associação 
Brasileira de Odontologia do 
Esporte e o 3º Fórum Pernam-
bucano de Odontologia em 
Ambiente Hospitalar e UTI. 

“No 22º Copeo, acadêmicos, 
especialistas e clínicos geral 
encontraram a oportunidade 
de se atualizarem com profes-
sores do mais alto nível técni-
co-científico em suas diversas 
áreas de atuação”, pontuou 
o presidente da ABO-PE, dr. 
Alexandre Martins Rizuto.

Durante os quatro dias do con-
gresso, aconteceu também a 
maior feira de equipamentos 
e materiais odontológicos da 
região Nordeste. Cerca de 90 
empresas lançaram produtos, 
tendências e inovações tec-
nológicas em equipamentos e 
mobiliário no espaço do cen-
tro de convenções. 

Segundo informações da As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Artigos e Equipamen-
tos Médicos, Odontológicos, 
Hospitalares e de Laboratórios 
(Abimo), hoje o Brasil conta 
com mais de 100 empresas 
fabricando artigos e equipa-
mentos odontológicos.

A indústria brasileira odonto-
lógica vem registrando saldo 
positivo na balança comer-
cial, em função da qualidade 
e inovação da fabricação dos 
produtos odontológicos, re-
conhecidos mundialmente. 
Há dez anos, o segmento de 
odontologia é o que mais se 
destaca dentre outros que in-
tegram a indústria brasileira 
de saúde.

Mais informações sobre o COPEO 
no site: copeo.com.br.  

8 Eventos

Calendário de Cursos 
CURSO DE CIRURGIA ORAL MENOR PARA O CLÍNICO
Coordenador: Prof. Dr. Ricardo Smidt
Realização: ABO/ RS
Início: 3/4/2014
Telefone: (51) 3330 8866/3333 1923/3332 7805 - Ramal 2
E-mail: uniabo@abors.org.br

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DENTÍSTICA
Coordenador: Dr. Luiz Thadeu de Abreu Poletto
Realização: ABO/ MG
Início: 14/4/2014
Telefone: (31) 3298 1800  
E-mail: eap@abomg.org.br

Programe-se:

Homenagem pública à odontologia
Presidente do CFO, dr. Ailton Morilhas Rodrigues; presidente do Conselho Regional de Odontologia 
de São Paulo, dr. Claudio Yukio Miyake; presidente da Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas, 
dr. Adriano Albano Forghieri; presidente da Associação Brasileira de Cirurgiões Dentistas, Sílivo 
Checchetto; e o presidente da comissão organizadora do 32º Ciosp, dr. Wilson Chediek, recebem 
homenagens do Ministério das Comunicações.  
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20o Corig
Será realizado de 9 a 12  de julho 
de 2014 o 20º Corig – Congresso 
Odontológico Rio-Grandense, que 
ocorrerá no Centro de Eventos da 
PUC/ RS, em Porto Alegre (RS). A 
expectativa dos organizadores é 
receber mais de cinco mil partici-
pantes nos quatro dias de evento.

Entre os temas dos cursos já 
confirmados estão: Odontologia 
em UTI: Uma Nova Perspectiva 
Profissional; Materiais de Sela-
mento e Regeneração Radicular 
e Pulpar: Novos Horizontes e 
Limitações; Tratamento Estético 
e Funcional de Pacientes com 
Desgaste Dentário por Bruxismo; 
e Dor Orofacial: A Ciência Apli-
cada à Prática Clínica.

Esta edição tem como presiden-
te o dr. Carlos Alberto Tavares, 
profissional formado pela UFR-
GS - ATO- 83. Especialista em 
ortodontia, com mestrado e dou-
torado na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, é professor do 
curso de Especialização em Or-
todontia da ABO-RS há 16 anos, 
além de ser membro da World 
Federation of Orthodontists 
(WFO), American Association 
of Orthodontists (AAO) e Asso-
ciação Brasileira de Ortodontia 
(ABOR), entre outras entidades.

Segundo Tavares, o congresso foi 
organizado para integrar dois as-
pectos fundamentais: o científico, 
que oferecerá uma programação 
interessante e abrangente; e o 
social, com espaço para as enti-
dades representativas da classe, a 
aproximação entre os colegas e o 
fortalecimento das redes sociais.

A coordenadoria da Comissão 
Científica está sob a responsabi-
lidade do dr. João Júlio da Cunha 
Filho, graduado pela UFRGS em 
1993. O profissional atua como 
professor adjunto da Faculdade 
de Odontologia da UFRGS desde 
1998 e é diretor da UNIABO-RS, 
entre outras atribuições.

Paralelo ao Corig, os organizado-
res montarão a Praça da Preven-
ção, onde acontecerá uma ação 
social. Serão atendidas crianças 
tanto da rede de escolas públicas 
quanto privadas.

Para mais informações sobre o 
evento: www.corig.com.br. 
Para mais informações sobre o 

II Jornada de Cirurgia Ortognática 
Nos dias 26 e 27 de abril de 
2014, o Instituto Sírio-Libanês 
promove a II Jornada de Cirur-
gia Ortognática e Ortodontia, 
que tem como objetivos forne-
cer atualização no diagnóstico 
e tratamento das patologias da 
articulação temporo-mandi-
bular, discutir novos métodos, 
como a infiltração em ATM e 
a artroscopia, e permitir que 
os participantes entendam e 

comparem as diferentes for-
mas de planejamento nessas 
intervenções cirúrgicas. O 
evento conta com o apoio da 
ABO Nacional. 

Está confirmada a presença da 
convidada internacional dra. 
Dorrit Nitzan, professora em 
cirurgia oral e maxilofacial, da 
Escola de Medicina Dental de 
Hadassah (Jerusalém/ Israel) e 

professora visitante em sua es-
pecialidade na Universidade da 
Flórida (Gainesville/Flórida), en-
tre outros vínculos acadêmicos. 

A coordenação da jornada está 
sob responsabilidade do dr. Luiz 
Carlos de Souza Manganello, 
cirurgião-dentista bucomaxilo-
facial e presidente da Associa-
ção dos Amigos e Pacientes Por-
tadores de Fissura Labiopalatina; 

e da dra. Maria Eduina da Silveira 
Lucca, cirurgiã-dentista, especia-
lista em Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial, que atua na 
divisão de Odontologia do Hos-
pital das Clínicas da FMUSP. 

Associados da ABO terão 10% 
de desconto na inscrição. Va-
gas limitadas. Informações 
pelo site: www.hospitalsirioli-
banes.org.br/ensino. D
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ABO marca presença 
no Ciosp
Durante o 32o Congresso Inter-
nacional de Odontologia de 
São Paulo (Ciosp), a ABO pro-
moveu os produtos certificados 
com o Selo ABO e com o Selo 
Premium ABO em seu estande, 

lançou livro de Emergências 
Médicas e aproveitou o evento 
para encontrar e fortalecer seu 
relacionamento com os parcei-
ros da associação. Confira co-
bertura fotográfica do Ciosp.

10 Eventos
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Léia Correia, GSK;  Luiz Fernando Varrone, presidente da ABO ; 
Jander Ruela Pereira ,vice-presidente da ABO

Jander Ruela Pereira, vice-presidente da ABO; Fabio Faccina, Gsenne Comercial 
ABO; Elisa Amaral, diretora da Labordental; Brian Melonakos, presidente da Shofu 
Dental Corporation; Luiz Fernando Varrone, presidente da ABO

Dorival de Moura, diretor comercial na Kavo do Brasil; Luiz Fernando Varrone 
presidente da ABO; Giancarlo Schneider, diretor-presidente na Kavo do Brasil

Marcos Jenay Capez, tesoureiro do Crosp; Luiz Fernando Varrone presidente da ABO; 
Gilberto Alfredo Pucca Junior, coordenador nacional de Saúde Bucal do Ministério da 
Saúde; Cláudio Yukio Miyake, presidente do Crosp; Jander Ruela Pereira, vice-presidente 
da ABO; Nilden Carlos Alves Cardoso, presidente da Comissão de Tomada de Contas

Fabio Faccina, Gsenne Comercial ABO; Ana Cristina Antunes, Johnson & Johnson;  
Luiz Fernando Varrone, presidente da ABO; Raíssa Lewinski, Johnson & Johnson

Sergio Bastos Abraham, tesoureiro da ABO; Marco Aurélio Bianchini, autor do livro 
“O Passo a Passo Cirúrgico na Implantodontia”; Luiz Fernando Varrone , presidente da 
ABO; Jander Ruela Pereira , vice-presidente da ABO

Selo Premium –Colgate foi a primeira marca a conquistar o selo

Fabio Faccina - Gsenne Comercial ABO; Jander Ruela Pereira, vice-presidente da ABO; 
Ângela Cristofoli, empresa Cristofoli; Luiz Fernando Varrone presidente da ABO 

Fabio Faccina, Gsenne Comercial ABO; Luiz Fernando Varrone, presidente da 
ABO;  Jorge Mulatinho, Dentofl ex;  Gilberto Cascardo, Dentofl ex; Guilherme 
Senne, Gsenne Comercial ABO 

Jander Ruela Pereira, vice-presidente da ABO; Nilton De Bortoli Júnior, prof. responsável 
pelo curso de Aperfeiçoamento em Implantodontia Oral na USP; Diego Klee Vasconcelos, 
consultor da Conexão Implantes; e Luiz Fernando Varrone, presidente da ABO

Sílvio Jorge Cecchetto, presidente da ABCD; Patrícia Bella Costa, diretora comercial 
da Colgate-Palmolive; Luiz Fernando Varrone, presidente da ABO 

Cláudio Yukio Miyake, presidente do Crosp; Luiz Fernando Varrone, presidente da 
ABO; Jander Ruela Pereira, vice-presidente da ABO; Nilden Carlos Alves Cardoso, 
presidente da Comissão de Tomada de Contas

Livro – “Socorro Básico de Emergência na Clínica Odontológica”, escrito pelo professor 
Ivan Haidamus Sodré Marques e editado pela Abo Nacional

Dr. Ailton Diogo Morilhas Rodrigues, presidente do 
CFO; Luiz Fernando Varrone presidente da ABO

Guilherme Senne, Gsenne Comercial ABO; Jose Silvestre, presidente de Seção 
ABO/SP; Luiz Fernando Varrone presidente da ABO 

Adeilton Braz, Nova DFL; Luiz Fernando Varrone, presidente da ABO

Jander Ruela Pereira, vice-presidente da ABO; Luiz Fernando Varrone, 
presidente da ABO e Carlos Kemel, da Oral B
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A implantodontia proporciona 
ao indivíduo a possibilidade de 
comer e saborear os alimentos, 
falar corretamente, sorrir e for-
talecer a autoestima. Por isso, é 
cada vez maior a busca por im-
plantes em todo mundo, prin-
cipalmente a partir dos anos 
2000, com a popularização da 
osseointegração.

Atualmente, o Brasil é o se-
gundo mercado mundial em 
implantodontia, atrás somente 
dos Estados Unidos. Cerca de 
800 mil implantes e 2,4 milhões 
de componentes de próteses 
dentárias são consumidos por 
ano, segundo dados da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
Médica, Odontológica e Hospi-
talar (Abimo). No que se refere 
à perda dos implantes, a odon-
tologia tem índices de sucesso 
que variam de 95% a 98%, um 
dos mais altos na área de saúde.

Muitas novidades surgiram na 
implantodontia no século 21:  
implantes de menor compri-
mento, implantes de menor 
diâmetro e novos pilares. Entre-
tanto, algumas ainda carecem 
de acompanhamentos clínicos 
que comprovem ou validem os 
procedimentos.

Outros avanços tecnológi-
cos têm excelente aceitação, 
como a carga imediata, as 
próteses com tecnologia CAD/ 
CAM e as cirurgias virtualmen-
te guiadas. Segundo especia-
listas da área, ambas apresen-
tam comprovação científica 
favorável e conferem seguran-
ça e eficiência ao tratamento.

A carga imediata permitiu en-
curtar o tempo total do trata-
mento. Trata-se do uso de  im-
plantes que se osseointegram 
de quatro a seis semanas, ao 
contrário dos mais antigos que 

levam de quatro a seis meses. 
A possibilidade de uma rápida 
osseointegração reduz o ris-
co do tratamento. Waldemar 
Polido, doutor e mestre em 
Cirurgia e Traumatologia Buco-
-maxilo-facial pela PUC-RS, es-
pecialista em implantodontia, 
editor-chefe da revista Implan-
tology Dental Press e coordena-
dor acadêmico da publicação 
Pro Odonto Implante, programa 
Sescad, esclarece que uma das 
mais interessantes inovações 

foi a comprovação de que su-
perfícies microrrugosas, como 
o titânio tratado com jato de 
areia e ataque ácido (SLA), têm 
capacidade de se osseointegrar 
em seis semanas. “Existem tra-
balhos de 10 anos mostrando 
99% de sucesso com esse tipo 
de implante”, diz.

O uso de CAD/ CAM (design e 
fabricação de restaurações por 
controle computadorizado) é 
uma tendência que virou reali-
dade. Atualmente, são tecnolo-
gias que apresentam a seguran-
ça de conseguir um adequado 
ajuste protético, em materiais 
diversos (ligas de cobalto-cro-
mo, titânio, zircônia, cera, resi-
na e cerâmicas vítreas). A gran-
de limitação ainda é o custo de 
determinados equipamentos.

A tecnologia das cirurgias guia-
das existe há mais de 10 anos 
e, agora, tem se popularizado. 

Depende de um bom plane-
jamento unido com a habili-
dade, o conhecimento e a ex-
periência do dentista. “Cabe 
utilizá-la apenas nos casos nos 
quais é indicada, sem exage-
ros”, pondera Carlos Eduardo 
Francischone, professor titular 
de Dentística da Faculdade de 
Odontologia de Bauru (USP) 
e coordenador dos cursos de 
doutorado e mestrado em im-
plantologia na Faculdade São 
Leopoldo Mandic.

Titânio e outros materiais – O 
material mais empregado na 
fabricação dos implantes é o 
titânio, seja puro ou em dife-
rentes ligas e graus de pureza. 
O dr. Carlos Eduardo Francis-
chone afirma que ainda não 
apareceu outro com qualidade 
superior em osseointegração. 
Na sua opinião, a zircônia, um 
material cerâmico, tem mostra-

Brasil é o 
segundo maior 

mercado 
mundial em 

implantodontia 

Implantodontia: especialidade tem cenário 
promissor e avanços tecnológicos
Especialistas falam sobre tecnologia, materiais e procedimentos 
para garantir o sucesso em implantes
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LINHA DO TEMPO DA IMPLANTODONTIA NO BRASIL

DÉCADA DE 40 DÉCADA DE 60

1965 1982

1967

1982198219651965

Uso do 
parafuso 
endósseo 

espiral

Início do uso 
de implantes 
justaósseos

DÉCADA DE 50

Instalação de implantes em 
humanos com a finalidade de 

osseointegrarem, fundamentados 
nas descobertas do princípio da 
osseointegração pelo ortopedista 

sueco P-I  Brånemark

Criação do 
Instituto 

Brasileiro de 
Implantodontia

Congresso de 
Toronto (Canadá) 
onde Brånemark 

expõe, pela primeira 
vez, o conceito de 

osseointegração e sua 
pesquisa científica

Colocação 
de implantes 
agulhados e 
laminados
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do bom desempenho quando 
se trata de pilares protéticos e 
restaurações.

O professor associado III da 
Faculdade de Odontologia da 
Universidade Federal de Uber-
lândia (UFU), mestre e doutor 
em Reabilitação Oral (USP-Ri-
beirão Preto) e especialista em 
prótese – UFU e implantodontia 
(USP- Bauru), Flávio D. Neves, 
pondera que os implantes de 
zircônia prometem uma melho-
ra na osseointegração. Entre-
tanto ainda deixam a desejar no 
quesito resistência mecânica.

Já o doutor Waldemar Polido 
observa que existem diversos 
graus de titânio e diferentes 
formas de fabricação – fatores 
que influenciam na resposta 
do organismo ao material. “Os 
melhores implantes têm um 
controle de qualidade rigoroso, 
com testes e documentação ex-
tremamente precisos e a longo 
termo”, destaca.

Abordagem multidisciplinar e 
planejamento – De acordo com 
especialistas, a implantodontia 
ganha mais segurança com o 
planejamento reverso. Um dos 
objetivos é a redução das com-
plicações, como o mau posi-
cionamento do implante, sua 
perda e a parestesia. Ou seja, 
antes de executar o tratamen-
to, o profissional utiliza méto-
dos de diagnóstico e exames 
imagiológicos para avaliação 
geral, identificação de altera-
ções e de patologias e visuali-
zação das estruturas ósseas da 
cavidade bucal.

Doutor em prótese pela Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
mestre em prótese, especialista 

em implantes e coordenador 
dos cursos de implante da Fun-
dação da Universidade de São 
Paulo (Fundecto – USP), Nilton 
De Bortoli Jr., comenta que a 
definição da prótese está dire-
tamente relacionada ao plane-
jamento prévio e visa a melhor 
retenção e estética sobre im-
plantes. “A periodontia orienta 
toda a técnica de manipulação 
dos tecidos moles no pré, trans 
e pós-operatório, buscando 
excelência na estética verme-
lha e prevenção de ocorrência 
posterior de alterações perim-
plantares”, diz. Por outro lado, 
a ortodontia utiliza os mini im-
plantes como alternativa para 
obter a ancoragem geral.

O doutor Flávio Neves reforça 
que o profissional de reabilita-
ção oral e estética deve realizar 
um planejamento integral, uti-
lizando uma abordagem mul-
tidisciplinar, de acordo com a 
complexidade de cada caso. 
Periodontia básica, endodon-
tia, dentística restauradora, or-
todontia, periodontia cirúrgica, 
entre outras áreas, são bem-vin-
das. O primordial é oferecer ao 
paciente bem-estar, redução de 

riscos e resultados duradouros.

Além do exame clínico e 
anamnese, os principais exames 
de imagem são as radiografias 
e as tomografias computadori-
zadas. O dr. Waldemar Polido 
considera ainda que é altamen-
te recomendada a topografia 
computadorizada tipo cone 
beam, que fornece informações 
tridimensionais valiosas sobre a 
estrutura óssea e gengiva.

Perfil do paciente e envelheci-
mento – De forma geral, qual-
quer indivíduo que sofre de 
ausência dentária pode colocar 
implantes. Infelizmente, o custo 
desses tratamentos ainda frus-
tra uma significativa parcela da 
população e dificulta o acesso 
à técnica. 

De acordo com o dr. Carlos 
Eduardo Francischone, estudos 
mostram que no futuro existirão 
mais desdentados no mundo 
inteiro do que atualmente, em 
função da melhora na expecta-
tiva de vida da população. Pes-
soas que vivem mais têm mais 
possibilidades de perda dos 
dentes. Atender a este público 
demandará atenção psicológica 
especial e mais cuidado com o 
estado sistêmico.

 “Verifico essa mudança na mi-
nha clínica, tenho mais clientes 
idosos do que há 20 anos”, afir-
ma. Os cuidadores devem ser 
treinados para oferecer higieni-
zação bucal adequada e garan-
tir conforto aos pacientes, que 
apresentam limitações motoras. 

Para os que desejam se prepa-
rar para essas transformações, 
já existem cursos de especiali-
zação em odontogeriatria.

Planejamento 
reverso visa 

menos 
complicações 

e melhores 
resultados

A evolução da 
implantodontia

Quando foi para a Suécia, 
na década de 80, como viu 
a repercussão das pesquisas 
de Brånemark naquele país e 
na Europa?

Cheguei à Suécia em 1984. 
Acompanhei a instalação de 
seis implantes mandibula-
res no hospital universitário 
em Lund, e o interessante 
era a rigidez do protocolo 
da técnica que começava 
a ser difundida na Suécia. 
Meus primeiros contatos na 
osseointegração foram pelas 
mãos do prof. Rolf Attström, 
prof. Bjorn Klinge e profa. 
Gunilla Brathall. Em seguida, 
tive a oportunidade de acom-
panhar as cirurgias de Lars 
Carlsson e Lars Cristensen.

Como avalia o desenvolvimen-
to e a aplicação dos biomate-
riais na implantodontia?

Os biomateriais podem ser 
utilizados em inúmeras apli-
cações clínicas: para reparar, 
reconstruir, substituir ou até 
mesmo regenerar zonas lesa-
das do organismo. Por ser uma 
ciência interdisciplinar, o ramo 
de engenharia de materiais 
é de primordial importância 
para o desenvolvimento de no-
vos biomateriais por meio de 
tecnologias inovadoras. Suas 
propriedades mecânicas mais 
importantes são resistência a 
esforços de flexão e compres-
são, rigidez e tenacidade.

Qual foi o impacto da possi-
bilidade de carga imediata na 
implantodontia?

Os primeiros estudos que su-
portam o emprego de carga 
imediata foram realizados 

na década de 90, por Schint-
mann e outros estudiosos 
(1990, 1997). O impacto 
maior veio pela possibilida-
de de restauração não só da 
dentição do paciente, mas 
também das funções masti-
gatória, fonética e estética. 
Estes resultados são os que 
influenciam direta e positiva-
mente na autoestima dele.

O que é cirurgia guiada?

Todo o planejamento da re-
construção com implantes é 
realizado em um software que 
interpreta os dados tomográ-
ficos do paciente. Uma guia 
cirúrgica especial é produzida 
permitindo a instalação precisa 
dos implantes nos sítios plane-
jados. A cirurgia pode ser feita 
sem incisões ou suturas. Ao 
final do procedimento, a pró-
tese provisória previamente 
planejada pode ser instalada.

Quais as intercorrências e 
principais sequelas para os 
pacientes quando o procedi-
mento de implante dá errado?

São várias: perda do implante, 
perda do suporte ósseo, re-
sultado estético desfavorável, 
parestesias e outras.

Qual é o futuro das próteses 
removíveis? Em quais casos 
ainda são indicadas?

As próteses removíveis ainda 
são indicadas na fase provi-
sória e em pacientes que, por 
questões locais ou sistêmicas, 
não possam receber implan-
tes ou próteses fixas conven-
cionais. Claro que os aspectos 
econômicos também devem 
ser considerados.

Mario Groisman 
é especialista em 
periodontia pela UERJ, 
em implantodontia 
pelo CFO e mestre em 
Ciências Dentais pela 
Universidade de Lund 
(Suécia)
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Especialista em periodontia pela UERJ, em implantodontia pelo 
CFO e mestre em Ciências Dentais pela Universidade de Lund 
(Suécia), Mario Groisman é um dos pioneiros da implantodon-
tia no Brasil e tem colaborado para a divulgação da técnica no 
Rio de Janeiro desde os anos 80. Em entrevista para o Jornal da 
ABO, ele dá um panorama da área no Brasil e no exterior.

Fontes: Revista Implant News, V.6 Edição Especial 2009 e prof. dr. Flávio D. Neves.

ANOS 90

1988 ANOS 2000ANOS 2000ANOS 2000

ANOS 90ANOS 90

Brasil torna-se um dos 
países que mais colocam 

implantes em todo o 
mundo. As cirurgias guiadas 
e as próteses pelas técnicas 
CAD/ CAM ficam cada vez 

mais populares

Brånemark vem ao 
Brasil e apresenta 
suas pesquisas no 
Congresso Paulista 

de Odontologia

Reconhecimento da 
implantodontia como 

especialidade pelo Conselho 
Federal de Odontologia (CFO); 

disseminação da técnica em todo 
o território nacional; e início das 

instalações em carga imediata
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3M apresenta 
novidades para 
área odontológica

Consultório New Versa é o 
grande destaque da Dabi Atlante 

Nova franquia em radiologia

A 3M apresenta quatro novida-
des da 3M ESPE, sua divisão 
odontológica, que estão alinha-
das aos avanços dos materiais 
e das técnicas odontológicas. 
Confira mais informações sobre 
os lançamentos.

Clinpro™ Prophy Powder: o 
primeiro pó para profilaxia para 
uso sub e supragengival com-
posto por 99% de um aminoá-
cido hidrossolúvel, chamado 
glicina. É seguro para uso sobre 
materiais restauradores (ex: re-
sinas compostas), em brackets 
ortodônticos e implantes. Pro-
mete oferecer tratamento mais 
eficiente que a instrumentação 
convencional para a redução 
de conteúdo bacteriano nas 
bolsas periodontais.  

Sof-Lex™ Discos Espirais Em-
borrachados para Acabamento 
e Polimento: segundo o fa-
bricante, apresentam formato 
revolucionário que se adapta 
a superfícies irregulares, tanto 
em dentes posteriores como 
anteriores, substituindo pontas, 
taças e escovas. As suas cerdas 
emborrachadas flexíveis pos-
suem partículas abrasivas que 
possibilitam a aplicação em 
qualquer área do dente. 

Pentamix™ Lite: equipamen-
to de automistura de material 
de moldagem que permite ob-
ter misturas homogêneas, livres 
de porosidades e sem desper-
dício, uma vez que o aparelho 
dispensa a quantidade exata de 
material forma higiênica. O fa-
bricante afirma que o produto 
ajuda a controlar a contamina-
ção cruzada, pois não há con-
tato com as mãos para mistura 
do material. 

Lava™ Ultimate: considerada 
uma inovação, pois combina as 
características das resinas com-
postas com as das cerâmicas. 
Trata-se de uma resina nano 
cerâmica em bloco para a con-
fecção de restaurações indiretas 
em fresadoras CAD/CAM. Este 
novo material é constituído por 
cerca de 80% de partículas nano-
cerâmicas, incorporadas em uma 
matriz orgânica altamente poli-
merizada, por meio de um pro-
cesso exclusivo e patenteado. A 
combinação resulta em um de-
sempenho com alta resistência 
à flexão (200 MPa), resistência 
ao desgaste, retenção do brilho 
e do polimento e alta resistência 
ao manchamento.

Informações: 3M ESPE: 
www.3mespe.com.br 

A fabricante nacional de equi-
pamentos odontológicos, Dabi 
Atlante, anuncia o lançamento 
do New Versa, um consultório 
que agrega design arrojado e mo-
dernidade, por meio da conexão 
com um iPad para a operação 
de todas as funções. O equipa-
mento garante também confor-
to, ergonomia e eficiência para 
realização dos procedimentos. A 
proposta desta inovação é a de 
transformar o relacionamento en-
tre cirurgiões-dentistas e pacien-
tes nos tratamentos dentários, de 
modo a aprimorar efetivamente 
o atendimento.

O conforto ao paciente é ofere-
cido no New Versa pela presen-
ça de apoio lombar, massagea-
dor, apoio de pernas dobrável 
para facilitar a entrada e saída, 
encosto de cabeça pneumático, 

articulação central e aproxima-
ção automática da cuspideria.

De acordo com Caetano Biagi, 
diretor superintendente da em-
presa, o New Versa é o primeiro 
consultório totalmente contro-
lado por iPad por meio do apli-
cativo Dabi Mobile, disponível 
para download na Apple Store. 

Controle via tablet – Por meio 
do tablet, o cirurgião dentista 
pode controlar todos os mo-
vimentos da cadeira, ajustar o 
apoio lombar e o massageador, 
presentes no estofamento, regu-
lar a intensidade de luz no refle-
tor, controlar o micromotor de 
implante, o jato de bicarbonato 
e o ultrassom, e acionar o flu-
xo de água na unidade auxiliar, 
entre outras funções. O equipa-
mento permite ainda conexão 

com a internet, como acesso aos 
e-mails e à ficha do paciente, vi-
sualização de imagens radiográ-
ficas e outras funcionalidades.

O equipamento promete tam-
bém proporcionar conforto e 
praticidade ao cirurgião-dentis-
ta, e conta com benefícios va-
riados. São sete diferentes posi-
ções de trabalho programáveis, 
a mais baixa e a mais alta po-
sição da cadeira do mercado, 
ideais para endodontia e cirur-
gia bucomaxilofacial, intensi-
dade de luz regulável de 0% a 
100%. O equipamento possui 
seis pontas - seringa aquecida 
com LED, alta rotação, baixa ro-
tação, micromotor de implante, 
ultrassom e jato de bicarbona-
to. Seu braço dispõe ainda de 
trava pneumática, a fim de ga-
rantir leveza de movimentos. 

O mercado de franchising em 
odontologia tem se diversifica-
do. Quem deseja conquistar es-
paço neste segmento é a rede 
de clínicas especializadas em 
diagnóstico por imagem, a DVI 
Radiologia, que lançou o mo-
delo em 2013 e, agora, está em 
fase de expansão. 

Hugo Rosin, diretor geral do 
Grupo DVI, explica que esse 
sistema de franquias propõe, 

além de alto padrão nas ques-
tões técnicas, entregar resulta-
dos consistentes nas áreas ge-
renciais da unidade. “Isso dá 
condições para o franqueado 
conduzir o negócio no longo 
prazo com tranquilidade”, 
acrescenta. 

Segundo Rosin, uma unidade 
franqueada DVI oferece todos 
os exames de diagnósticos por 
imagem aplicados à odontolo-

gia, como radiografia panorâ-
mica, documentações ortodôn-
ticas, radiografias periapicais e 
tomografias. 

Atualmente, a rede conta com 
cinco unidades próprias e qua-
tro franqueadas.  A meta é abrir 
10 franquias até o final de 2014 
nas regiões: interior de São Pau-
lo, sul de Minas Gerais, Goiás e 
Mato Grosso.  

Conforto e praticidade são as promessas do equipamento New Versa, controlado via iPad

14 Mercado







Lançamentos da 3M ESPE

Nome da Franquia - DVI Radiologia

Ramo de Atividade - Saúde

Investimento Inicial - R$ 400 mil a 600 mil (já incluindo taxa de 
franquia e demais despesas de início – exceto ponto de venda)

Prazo retorno do investimento - De 36 a 48 meses

Prazo de contrato - 60 meses

Telefone - (16) 3635-9694

E-mail - franquia@dviradiologia.com.br

Site - www.dviradiologia.com.br
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Lançamentos instrumentais 
da KaVo

Entre as novidades da KaVo Kerr, 
tem destaque a primeira linha de 
brocas da empresa. A KaVo Burs 
Carbide promete alta precisão e 
excelente desempenho. Os ins-
trumentos são produzidos em 
carboneto de tungstênio, em 14 
diferentes formatos. Oferecem 
variedade na quantidade de lâ-
minas (seis lâminas para cortes 
convencionais e oito, 12 e 30 
lâminas indicadas para acaba-
mento). O objetivo é permitir 
que o dentista tenha opções e 
escolha a que melhor se adequa 
ao procedimento.

A empresa também apresenta 
a KaVo Expert Series, uma li-
nha completa de instrumentos 
(duas peças de alta rotação e 
contra-ângulos 1:1, 5,4:1, 1:5 e 
uma peça reta) de fabricação 
alemã, com 18 meses de garan-
tia e 18 Watts de potência, que 
promete durabilidade e desem-

penho. Alguns detalhes da linha 
são: cabeça em aço e sistema 
de troca brocas PB; rolamentos 
de esferas cerâmicas e bucha 
guia em metal duro; contra-
-ângulos e turbinas com luz e 
spray interno; contra-ângulos 
e peça reta para micromotores 
elétricos com rotação de acio-
namento de até 40.000 rpm.

Outras novidades – Estética 
E50: conjunto odontológico de 
construção sólida, fabricado 
com materiais que prometem 
alta performance, com quali-
dade comprovada por meio de 
testes, com ergonomia e facili-
dade de uso.

Limas rotatórias SybronEndo: 
seu objetivo é unir desempenho 
e resultado. Disponíveis em três 
linhas: K³XF, mais resistentes, 
produzidas em níquel titânio 
usinado com tratamento térmico 
exclusivo; R-Phase, para maior 

flexibilidade e melhoria da per-
formance em canais mais cur-
vos; TF, combina três processos 
em sua fabricação (tratamento 
de superfície, tratamento térmi-
co R-Phase, limas torcidas e não 
usinadas) para maior força e fle-
xibilidade; e TF Adaptive, novo 
conceito em técnica, para mo-
vimento rotatório/ reciprocante, 
com exclusivo sistema de codi-
ficação por cores para facilitar a 
aplicação da técnica e trazer agi-
lidade no procedimento.

CAD/CAM KaVo Arctica: sistema 
para próteses odontológicas que 
promete inúmeras possibilida-
des de utilização de CAD/ CAM 
de forma eficiente, rentável e 
precisa para clínicas odontológi-
cas e laboratórios. Os benefícios 
apontados são: alta precisão, fá-
cil manuseio, alta flexibilidade, 
segurança, diversidade de apli-
cações de materiais. 

KaVo permitiu experimentação de instrumentos em congresso

Linha de brocas é produzida 
em carboneto de tungstênio

Linha de instrumentos tem 
fabricação alemã

15Mercado
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Escova 
digital

Dispositivo 
sônico

Tecnologia 
Bluelight

Menos 
cáries

Chegou ao Brasil a escova den-
tal digital Oral-B Professional 
Care 500, com monitor digital 
sem fio e tecnologia de movi-
mento 3D: oscilação, rotação 
e pulsação. Com cinco modos 
de limpeza, promete eliminar 
100% mais placas do que as es-
covas comuns.  

O novo disposit ivo 
sônico vibratório,  Smart 
Sonic Device, da FGM, 
foi  desenvolvido para 
assentar materiais odon-
tológicos com praticida-
de. A intenção da marca 
é diminuir o esforço do 
cirurgião-dentista.   

A nova linha de branqueamen-
to dental Close Up, Diamond 
Attraction, traz tecnologia ex-
clusiva e promete três vezes 
mais poder de clareamento. A 
tecnologia bluelight apresenta 
sílica na fórmula, composto que 
ajuda na remoção de manchas 
de origem externa.  
ajuda na remoção de manchas 

A Colgate lançou o novo creme 
dental, o NeutrAçúcar, que pro-
mete maior eficiência na proteção 
contra cáries. A nova fórmula foi 
criada para neutralizar os ácidos 
formados pela metabolização do 
açúcar e ajudar na restauração do 
pH a um nível não cariogênico. A 
proteção conta com a tecnologia 

Pro-Argin Mais Flúor, que com-
bina cálcio e arginina, que pro-
mete reduzir em 20% o apare-
cimento de cárie. Ao minimizar 
os danos causados pela desmi-
neralização, o produto contribui 
para que as lesões já existentes 
sejam revertidas ou que o pro-
cesso seja interrompido. 

FGM apresenta o Allcem Core 
para construção de munhões

Johnson & Johnson aposta 
em plataforma digital 

O novo Allcem Core é um 
cimento resinoso dual que 
promete simplificar a reabili-
tação de dentes com grande 
perda estrutural. Segundo a 
fabricante FMG, seu diferen-
cial é ser 3 em 1, permitin-
do a cimentação do pino, a 
construção do munhão e a 
cimentação da coroa.

Outro destaque aponta-
do pela empresa é a sua 
elevada resistência à fle-
xão e à compressão, ideal 
para trabalhos duradou-
ros. Além disso, oferece 
viscosidade e escoamento 
balanceados, que facilitam 
os procedimentos.

Por meio das ponteiras apli-
cadoras que acompanham a 
embalagem, o Allcem Core 

pode ser distribuído unifor-
memente no interior do con-
duto, dispensando a mistura 
manual e inserção com pro-
pulsores Lentulo. Apresenta 
também 62% de carga em 
peso para ter a máxima es-
tabilidade da reabilitação e 
conta com radiopacidade, 
característica que permite o 
acompanhamento radiográfi-
co e a inspeção de eventuais 
excessos subgengivais. 

Por ter cura dual, o Allcem 
Core oferece polimeriza-
ção química em ambientes 
onde a luz não alcança ple-
namente, e fotopolimeriza-
ção, que facilita a constru-
ção do munhão. 

Informações: 
www.fgm.ind.br  

A J&J apresenta o aplicativo 
eMouth, uma plataforma digital 
desenvolvida exclusivamente 
para dentistas. O software tem 
diversas funcionalidades, como 
o acesso a estudos científicos, 
vídeo-aulas, lâminas educati-
vas, eventos e notícias do meio 
odontológico, entre outras fer-
ramentas para auxiliar o profis-
sional em seu dia a dia.

O eMouth também apresenta 
as propriedades e benefícios 
de todos os produtos da linha 
de higiene oral da Johnson & 
Johnson, das marcas Listerine 
e Reach. Outro diferencial des-
te app é que ele conta com a 
tecnologia de geolocalização, 
que permite a identificação do 
ponto de venda mais próximo 
do consultório para indicar ao 

paciente. A novidade está dis-
ponível nas versões Android 
e iOS, tanto para tablet como 
para celular.  

Aplicativo funcional para dentistas

16 Mercado

A nova resina da 
FMG promete melhor 
custo-benefício para o dentista
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Priscila Rodrigues da Silva 
é ortodontista e atende na 
região do ABC

A hora da virada

O CD e a Toxina Botulínica: a nova 
face da odontologia

Quando me perguntam a razão 
da escolha da profissão, eu digo 
sinceramente “não sei”. Come-
cei a dizer que seria dentista por 
volta dos 4 anos e não existiam 
outras pessoas na minha famí-
lia que atuassem na área, que 
pudessem influenciar a minha 
opção profissional. Felizmente, 
o sonho de criança tornou-se 
realidade. Me formei na Unesp 

– Universidade Estadual Paulis-
ta Júlio de Mesquita Filho, em 
São José dos Campos, no ano 
de 2006. Ortodontia é a minha 
especialidade clínica.

O dia a dia no consultório nunca 
é uma rotina. Com cada pacien-
te eu crio um relacionamento 
diferente e vivencio com eles al-
gumas histórias engraçadas. 

A cada dia, a odontologia incre-
menta seu arsenal terapêutico 
na prática clínica. Atualmente, 
a vedete dos tratamentos oro-
funcionais é a toxina botulínica, 
comumente conhecida pelas 
suas marcas comerciais (Botox, 
Xeomin, Dysport, entre outras).

Quando aplicada no músculo, 
a função da toxina botulínica é 
paralisar as fibras musculares 
e, por conseguinte, relaxar  a 
musculatura como um todo. 
Seu mecanismo de ação é a 
inibição da acetilcolina, neuro-
transmissor liberado pela ação 
do impulso nervoso na junção 
neuromuscular, o que diminui 
a contração da musculatura. 

Sua ação é transitória e tem du-
rabilidade de 3 a 6 meses. Esse 
efeito permite o tratamento de 
inúmeras intercorrências clíni-
cas, como: distúrbios da ATM, 
hipertonias musculares (tris-
mos), desequilíbrio de forças 
faciais, enxaquecas, sorrisos 
gengivais e correções funcio-
nais de hemiparalisias, entre 
outras. Ou seja, estas são ape-
nas algumas disfunções que 
podem beneficiar-se dos efei-
tos da toxina botulínica. 

A nova face da Odontologia 
permite, hoje, que o CD, quando 
bem capacitado na utilização 
dessa tecnologia, proporcione 
um tratamento integrado e mais 

completo para seus pacientes. 
O conhecimento anatômico 
funcional da face credencia o 
CD a trabalhar com essa tecno-
logia que está na vanguarda dos 
tratamentos odontológicos. 

É importante frisar que a toxina 
botulínica é muito utilizada em 
tratamentos puramente estéti-
cos em algumas especialidades 
médicas. A visão da odontolo-
gia é estritamente funcional, na 
qual o CD diagnostica e atua no 
equilíbrio de forças faciais, har-
monizando a face e, consequen-
temente, tratando o problema. 
Em meados de 1925, o histolo-
gista Angelo Ruffini perpetuou 
o conceito de anatomia funcio-

nal, descrevendo que “a forma 
é a imagem plástica da função”, 
assim, com a melhora funcional, 
invariavelmente, conseguimos 
uma melhora estética. 

NO DIVÃ DO DENTISTA

PRÁTICA CLÍNICA

Quando é criança, já percebi 
que é preciso estar por den-
tro do universo infantil e não 
cometer “furos”, pois elas são 
bem sinceras nos comentá-
rios.  Recentemente, eu estava 
fazendo uma restauração em 
um garoto. Fui explicar a ele o 
procedimento, para que enten-
desse o que aconteceria e não 
ficasse com medo. Falei, então, 
que ia colocar a restauração e 
secar com a luz da espada do 
Ben 10, que era o fotopolimeri-
zador. Imediatamente, a crian-
ça me disse: “Tia, o Ben 10 não 
tem espada!”. Quem mandou 
querer bancar a entendida em 
desenho animado? Fiquei com 
cara de desinformada.

Outras situações fazem a gente 
rir. Tenho uma paciente em tra-
tamento ortodôntico há um ano 
e meio. Em uma das consultas 

de manutenção, ela estava na ca-
deira de tratamento e eu estendi 
para ela a cartela para que esco-
lhesse as cores da borrachinha. 
Ao mesmo tempo, a paciente foi 
cuspir e eu falei “vira”. Então, ela 
começou subitamente a se mo-
vimentar e ficou de bruços na 
cadeira. Quando percebi, falei: 
“Não, flor! É para você virar a 
cartela”. Não teve jeito, caímos 
na risada com a confusão.

Tem ainda um fato que sempre 
acontece no consultório. Eu 
peço para o paciente entrar na 
sala de atendimento e, quando 
vejo, ele está sentado na minha 
cadeira e fica todo sem jeito. 
Pensando bem, acho que é o 
tal medo do dentista que entra 
em ação e impulsiona o pacien-
te para longe das brocas e do 
motorzinho! 

17Por dentro

Conte-nos o que acontece na 
cadeira do seu consultório. 

Para participar da seção 
No Divã do Dentista, 

envie sua história para 
jornaldaabo@abo.org.br .

Você pode compartilhar 
seu conhecimento clínico 

com outros dentistas. 
Participe da seção Prática 
Clínica. Envie um artigo de 
2.000 caracteres, com foto 
e resumo curricular para 
jornaldaabo@abo.org.br . 
Os artigos recebidos são 

analisados e selecionados 
por um comitê de 
avaliação da ABO.
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Hermes Pretel é 
mestre e doutor em 
Ciências Odontológicas 
pela Faculdade de 
Odontologia de 
Araraquara - UNESP, e 
professor do grupo REO - 
Reabilitação Orofuncional 
(Toxina Botulínica, 
Preenchimento facial e 
Fototerapia). Contato: 
hpretel@uol.com.br
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ABO lança programa de benefícios para associados

ABO-MS reforma clínica e instala consultórios 
de última geração

Os cirurgiões-dentistas e a 
população do Mato Grosso 
do Sul estão mais sorridentes. 
Eles comemoram a reinaugu-
ração da clínica II da ABO-MS, 
que está de cara nova e mais 
moderna, após a realização de 
uma ampla reforma. Foram ad-
quiridos 12 consultórios odon-
tológicos de última geração. 
Na clínica, os profissionais 
fazem os cursos de especia-
lização e a população recebe 
tratamento odontológico.

“Hoje, a ABO-MS é uma refe-
rência em ensino e essa refor-
ma veio para melhorar o atendi-
mento da demanda”, aponta o 
presidente da ABO-MS, Carlos 
Magno de Oliveira Rodrigues. 

A reinauguração do local, reali-
zada no dia 25 de outubro pas-
sado, contou com a presença 
de autoridades e representan-
tes de entidades odontológi-
cas. O presidente do CRO-MS, 
Francisco Grilo, cumprimen-
tou pela reforma. “Parabenizo 
a ABO-MS, que vai continuar 
contribuindo ainda mais para 
o crescimento da odontologia 
no Estado”.

Já o presidente do Conselho Fe-
deral de Odontologia, dr. Ailton 
Diogo Morilhas, fez questão de 
ressaltar a união da odontologia 
no Mato Grosso do Sul. “Com 
todas as entidades trabalhan-
do em sintonia, quem ganha 
é a odontologia”. 

Obituário

Focada em promover a valori-
zação profissional e fortalecer 
o relacionamento com seus as-
sociados, a ABO acaba de im-
plementar seu novo programa 
de benefícios.

O programa traz ofertas de pro-
dutos e serviços de empresas 
parceiras com condições di-
ferenciadas. Esta ação integra 
o processo de renovação da 

gestão da entidade, que está 
em andamento. Este trabalho 
visa também estreitar o diálogo 
com as seccionais, regionais e 
associados, unificando a todos 
numa só rede. 

A ABO está em contato com 
mais empresas para expandir o 
número de parcerias. Desta for-
ma, os profissionais e estudan-
tes de Odontologia terão mais 

descontos, promoções e con-
dições especiais de pagamento 
em outros serviços e produtos.

Para participar, é preciso ca-
dastrar-se no site beneficios.
abo.org.br, clicar nos links das 
empresas e usufruir as vanta-
gens. A compra e a contratação 
dos serviços são realizadas di-
retamente com os parceiros, 
sem intermediação da ABO. 

Reinauguração comemorada
A reinauguração da clínica II da ABO-MS contou com a presença do presidente da ABO-MS, 
Carlos Magno Rodrigues; do presidente do CRO-MS, Francisco Grilo; do presidente do CFO, 
dr. Ailton Diogo Morilhas; da deputada estadual, Mara Caseiro, da presidente do SIOMS, Marta 
Brandão, dos conselheiros do CRO-MS, Silvano da Silva Silvestre e Robson Ajala, do 1º Vice-
-Presidente da ABO-MS, Francisco Bertoncelo Neto, e da secretária geral da ABO-MS, Márcia 
Minei Matsusita. 

18 Pro� ssão

Faleceu no dia 3 de fevereiro o professor Waldyr Antonio Janson, aos 82 anos. Janson 
foi periodontista, professor titular Aposentado da Disciplina de Prótese na Faculdade de 
Odontologia de Bauru (FOB-USP), e um dos pioneiros no ensino das especialidades no 
Brasil. O prof. dr. Janson sofreu um acidente doméstico que resultou em uma lesão no 
crânio. Após ficar internado por mais de seis meses, sua recuperação não foi possível.

Faleceu no dia 12 de março de 2014 o professor Heitor Panzeri, responsável pelos projetos de implantação 
do Selo de Qualidade ABO e do Departamento de Avaliação de Produtos Odontológicos da ABO Nacional 
(Dapo). Por mais de 25 anos esteve à frente da Dapo, deixando o cargo em 2010 para dedicar-se ao contínuo 
trabalho de testes realizados pelo departamento. A história de Panzeri mistura-se com a da própria ABO 
Nacional e seu falecimento causa grande comoção entre os profissionais de odontologia do país.

FAST SHOP - Até 30% de desconto 
nas compras realizadas na loja virtual 
personalizada do Clube de Benefícios 
da Fast Shop para a ABO.

ARTMED - Associados ABO têm direito 
a 10% de desconto em qualquer curso 
Pro-Odonto e 15% de desconto na 
compra de livros.

MONTGERAL AEGON - Vantagens e 
benefícios aos associados por meio 
de coberturas e serviços diferenciados, 
como: Diária por Invalidez Temporária 
(DIT), Invalidez Majorada e Doenças 
Graves, entre outros.

SESTINI - Associado ABO tem redução 
de carência e atendimento em todo o país 
no plano de saúde UNIMED Nacional.

PAGSEGURO - Taxa diferenciada ao 
associado ABO de 3,79% (a taxa normal 
é de 4,99%).

Foram adquiridos 12 consultórios odontológicos de última geração

ABO firma parceria com grandes empresas atuantes no Brasil para oferecer 
vantagens e benefícios aos associados

Waldyr Antonio Janson Professor Heitor Panzeri
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Representantes da ABO-TO 
reuniram-se, no dia 27 de 
janeiro, com a diretoria da 
Intensicare Palmas, gesto-
ra de UTI para negociar a 
criação do curso de Odon-
tologia Intensiva ainda 
em 2014.

A preocupação com o tema 
vem da aprovação do Pro-
jeto de Lei Nº2.776/08, que 
torna obrigatória a pre-
sença de profissionais de 
odontologia em Unidades 
de Terapia Intensiva (UTI). 
A preocupação é capaci-
tar os cirurgiões-dentistas 
da região para que, assim 
que a lei entrar em vigor, já 
existam odontólogos espe-
cialistas no tema na capital 
do estado.

Segundo o presidente da 
ABO-TO, José Cláudio Lóis, 
o esforço e interesse em 
uma capacitação com este 

conteúdo não são recentes. 
“Já tentamos implantar este 
curso junto aos hospitais 
públicos da capital, sem 
sucesso, e agora esperamos 
viabilizar esta ideia em par-
ceria com uma UTI particu-
lar”, diz. 

Especialista em Implante, 
Dra. Simone Aires Parente, 
é a responsável na entidade 
pelo processo de formali-
zação do curso. Ela informa 
que o objetivo é capacitar 
os CDs a atuarem em uni-
dades de terapia intensi-
va. “Queremos reunir uma 
equipe multidisciplinar de 
professores, com profissio-
nais de diferentes áreas da 
saúde, como fisioterapeu-
tas, enfermeiros, infectolo-
gistas, cardiologistas, entre 
outras especialidades, para 
ministrarem aulas teóricas 
e práticas”, afirma. 

A Intensicare Palmas de-
verá contribuir com a dis-
ponibilização do espaço e 
assessoria necessária para 
a realização do curso, de 
acordo com todos os pa-
râmetros estabelecidos de 
excelência. 

ABO-TO planeja curso 
de Odontologia Intensiva 

Jornal da ABO é reformulado

Aqui tem sorriso

A odontologia vive em cons-
tante evolução. E, para estar 
sintonizado com este processo 
contínuo de desenvolvimen-
to, o Jornal da ABO ganha um 
novo conceito, mais atual e 
com foco maior no leitor, se-
guindo as principais tendên-
cias editorias e gráficas do uni-
verso jornalístico.

O novo visual inclui mudan-
ça de fontes, introdução de 
infográficos, simplificação da 

diagramação, reorganização 
editorial e novo padrão de co-
res, entre outras alterações. O 
objetivo é deixar a leitura fácil, 
atrativa e bem distribuída, com 
conteúdo sempre pautado por 
valores fundamentais do jorna-
lismo: universalidade, periodi-
cidade e veracidade.

“Procuramos organizar os as-
suntos que são tratados no 
jornal em seções abrangen-
tes, bem distintas entre si, 

para tornar mais fácil a busca 
do leitor pelos seus interes-
ses”, afirma Maristela Harada, 
jornalista responsável pela 
publicação. “Também apre-
sentamos novas seções com 
questões do dia a dia no con-
sultório odontológico. Vale a 
pena conferir!”, recomenda.

Nesta nova fase, a intenção é 
de que os leitores interajam e 
participem cada vez mais do 
Jornal da ABO. Para isso, todas 

as sugestões, críticas e elogios 
serão analisados por um comitê 
técnico editorial, composto por 
profissionais de odontologia e 
de comunicação. Os contatos 
poderão ser realizados pelo e-
-mail: jornaldaabo@abo.org.br.

Outra mudança significativa 
do periódico é a circulação. 
O calendário foi alterado para 
melhor alinhamento com as 
atividades e eventos da área 
odontológica no Brasil. Assim, 

ele passará a circular em Janei-
ro (edição de Jan/ Fev), Março 
(edição de Mar/ Abr), Maio 
(edição de Mai/ Jun), Julho 
(edição de Jul/ Ago), Setembro 
(edição de Set/ Out) e Novem-
bro (edição de Nov/ Dez).

No futuro, o jornal trabalhará 
de forma integrada com outras 
plataformas de informação da 
ABO, proporcionando ao leitor 
a possibilidade de atualizar-se 
onde, como e quando quiser.  

Quem trabalha em odontologia 
percebe que algumas pessoas 
deixam de sorrir por vergonha 
dos seus dentes, que podem 
estar amarelados, cariados, 
quebrados, apresentar falhas 
ou faltando. Isso gera descon-
forto, insegurança e tem con-
sequências que vão muito além 
da saúde.

A campanha #AquiTemSorriso, 
desenvolvida pelo Conselho 
Regional de Odontologia de 
São Paulo (Crosp), tem o slo-
gan “Tudo que é bom tem um 
sorriso. Cuide do seu”. Ela foi 
criada para mostrar que uma 
boa saúde bucal pode fazer 
com que o indivíduo sorria 
mais e aproveite melhor a vida. 
Sua finalidade é valorizar o tra-
balho do cirurgião-dentista e 
incentivar a higiene bucal ade-
quada da população. 

Lançada no 32º Ciosp, a campa-
nha conta com um site (www.
aquitemsorriso.com.br) e um 
perfil no Facebook (www.fa-

cebook.com.br/aquitemumsor-
riso). Estas plataformas trazem 
informações, entrevistas, dicas 
de saúde bucal e depoimen-
tos de pessoas com histórias 
de mudanças de vida após tra-
tamentos odontológicos. Por 
meio destas ações, será desta-
cada a importância da preven-
ção e dos cuidados com a boca 
e a dentição.

O portal e a página no Face-
book também trazem curiosi-
dades e são considerados es-
paços abertos para o envio de 
sugestões e dúvidas. Isto con-
tribui para promover maior in-
teratividade entre a população 
e o conselho. 

Em seu estande no congresso, o 
Crosp apresentou os materiais 
da campanha aos profissionais 
de odontologia, como adesivo 
para carro e folheto com as di-
retrizes do projeto. Além disso, 
registrou o envolvimento dos 
dentistas em várias fotos divul-
gadas nas redes sociais.  

Projeto de 
Lei torna 

obrigatória a 
presença de 
profi ssionais 

de odontologia 
nas UTIs
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Brasil tem 
novo Ministro 
da Saúde
No dia 3 de fevereiro, tomou 
posse, em Brasília, o novo Mi-
nistro da Saúde, Arthur Chioro, 
em uma cerimônia que contou 
com a presença de Luiz Fernan-
do Varrone, presidente da ABO 
Nacional. Durante discurso, 
Chioro afirmou que dará conti-
nuidade e vai investir nas polí-
ticas de sucesso do ministério, 
entre elas o Brasil Sorridente. 
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Gilberto Pucca, coordenador-
-geral de Saúde Bucal do Minis-
tério da Saúde (MS), fala com 
exclusividade para o Jornal da 
ABO sobre os avanços con-
quistados pelo programa Brasil 
Sorridente em seus 10 anos de 
atuação. Segundo ele, depois 
de sua implementação, já po-
dem ser verificadas mudanças 
positivas no cenário brasileiro.

Criado em 2004, o programa 
integra a Política Nacional de 
Saúde Bucal e proporciona o 
acesso da população ao trata-
mento odontológico gratuito 
por meio do Sistema Único de 
Saúde (SUS), contribuindo para 
que a imagem negativa do Brasil 
como “País dos Desdentados” 
seja gradativamente esquecida.

Pucca destaca que o investi-
mento realizado no Brasil Sor-
ridente vem proporcionando 
melhor desempenho na im-
plantação das ações de saúde 
bucal e ampliando o acesso aos 
procedimentos clínicos e pre-
ventivos. “Isso tem colaborado 
de maneira significativa para a 
redução da desigualdade no 
acesso ao serviço odontológico 

em todo o país”, afirma. Entre-
tanto, a verba de 2014 do pro-
grama ainda não foi definida.

Aumento de empregabilidade – 
Segundo dados do Ministério 
da Saúde, o Brasil Sorridente 
gerou empregos na área odon-
tológica. Atualmente, o SUS 
emprega 64 mil dentistas, que 
representam quase 30% dos 
profissionais atuantes no país. 
Segundo a coordenação do 
programa, este fato fez com 
que a categoria profissional 
crescesse 47% nos últimos 
dez anos.

O Brasil Sorridente é conside-
rada a maior política de saúde 
bucal no mundo, beneficiando 
quase 80 milhões de pessoas. 
Hoje, são mais de 23 mil equipes 
de saúde bucal (ESB) em todo 
o país. O governo federal estima 
que 90% dos municípios brasi-
leiros têm, ao menos, uma equi-
pe atuando. Para 2014, a meta é 
implantar mais mil equipes.

Menos cáries e extrações – O 
saldo positivo do programa é 
confirmado também por orga-
nismos internacionais. Segun-
do a Organização Mundial de 

Saúde (OMS), o Brasil integra, 
atualmente, um seleto grupo de 
países com baixa prevalência de 
cáries. Foi registrada redução do 
CPO (índice de dentes cariados, 
perdidos ou obturados) de 2003 
a 2010, de 2,78 para 2,07, entre 
crianças de até 12 anos.

“Para manter essa posição é ne-
cessário aumentar a cobertura de 
fluoretação das águas de abas-
tecimento público, organizar o 
processo de trabalho das equi-
pes de saúde bucal e ampliar as 
ações transversais e intersetoriais 
em parceria com outros ministé-
rios”, afirma Pucca.

No que se refere à população 
adulta (35 a 44 anos), o coor-
denador informa que o CPO é 
de 16,3, segundo levantamen-
to realizado em 2010 (SBBrasil 
2010). A redução foi de 19% 
em sete anos, representan-
do menos extrações e mais 
obturações nos dentes.  “Os 
procedimentos mutiladores, 
representados pelas extrações 
dentárias, têm cedido espaço 
aos tratamentos restauradores, 
o que representa uma impor-
tante inversão de tendências”, 
completa o coordenador.

Novos CEOs – Outro pilar 
importante para o sucesso 
do programa são os Centros 
de Especialidades Odonto-
lógicas (CEOs), presentes, 
atualmente, em 808 municí-
pios brasileiros. Até novembro 
de 2013, mil unidades haviam 
sido inauguradas. O objetivo é 
abrir mais 100 em 2014.

Os CEOs oferecem serviços 
como tratamento endodônti-
co (canal), cirurgias, tratamen-
to de gengiva e diagnósticos 
de câncer bucal. Em alguns 
casos, também viabilizam a 

colocação de implantes e tra-
tamento ortodôntico.

A instalação desses centros é 
viabilizada por meio de uma 
parceria entre governo fe-
deral, estados e municípios. 
Existem três tipos de CEOs, 
que diferem quanto à verba 
de implantação recebida, ca-
pacidade de atendimento e 
custeio mensal das despesas.

Alguns centros contam com 
um Laboratório Regional de 
Próteses Dentárias (LRPD), cuja 
responsabilidade de montagem 
é dos administradores munici-
pais e estaduais. O Ministério 
da Saúde financia a instalação 
do LRPD e repassa uma verba 
mensal, de acordo com o nú-
mero de próteses fabricadas. 
Em 2013, o programa ofereceu 
à população 415 mil próteses.

Desde 2012, o MS criou incen-
tivos adicionais para os CEOs 
aderirem à Rede de Cuidados à 
Pessoa com Deficiência. O ob-
jetivo é garantir o atendimento 
odontológico qualificado a este 
público. Atualmente, registram-
se 424 adesões nesta rede.

Brasil Sorridente melhora a 
saúde bucal no País

SUS
emprega
64 mil 

cirurgiões-
dentistas

Programa beneficia cerca de 80 milhões de brasileiros
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Centro de Especialidades Odontológica chega a mil unidades pelo País Atendimento odontológico visa prevenção e tratamento

Conquistas do Brasil Sorridente
(de acordo com a Coordenação Geral de Saúde Bucal)

Ampliação de medidas de promoção e prevenção
 da saúde bucal;

Promoção de parcerias com municípios para viabilização 
da adição de flúor nas estações de tratamento de água;

Reorganização do sistema de atenção básica em saúde 
bucal, com a implantação das Equipes de Saúde Bucal 

(ESB) na Estratégia Saúde da Família;

Ampliação e qualificação da Atenção 
Especializada implantando Centros de Especialidades 

Odontológicas (CEOs);

Reabilitação protética por meio dos Laboratórios
Regionais de Próteses Dentárias.

Recursos investidos no Brasil Sorridente
(últimos 10 anos)

Fonte: Coordenação Geral de Saúde Bucal – Ministério da Saúde

56 milhões

2002 2003 a 2006 2007 a 2010 2011 a 2013

1,2 bilhões

2,7 bilhões

3 bilhões

público. Atualmente, registram-
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APCD Lança 
“Beleza 
Do Sorriso _ 

Vol. 2”  

Novidades 
em ortodontia 
e cirurgia 
bucomaxilofacial

O segundo volume do livro 
Beleza do Sorriso está orga-
nizado em 12 capítulos, num 
total de 496 páginas. Mais de 
30 cirurgiões-dentistas contri-
buíram com seu conhecimen-
to para esta edição. Além das 
imagens dos casos clínicos e 
ilustrações técnicas em 3D, a 
obra traz fotos de Dudu Me-
deiros, conceituado profissio-
nal que atua com foto artística 
odontológica.

“Conseguimos produzir um 
livro de reabilitação estética 
abrangente e, com os próxi-
mos lançamentos, desejamos 
oferecer ao profissional uma 
coleção com abordagem com-
pleta de cada especialidade”, 
comenta Andre Callegari, 
coordenador da obra junto 
com Wilson Chediek.

O preço da publicação é 
R$ 440,00. Disponibilidade 
de venda pelo site www.
editoranapoleao.com.br, tele-
fone (16) 3466 2063 ou nas livrarias 
técnicas e nos distribuidores de 
todo o Brasil. 

A Associação Brasileira de 
Odontologia (ABO) acaba de 
editar o livro Socorro Básico 
de Emergência – Atendimento 
a Pacientes com Doenças Or-
gânicas e em Condições Espe-
ciais. A publicação foi lançada 
no Ciosp 2014, como parte de 
uma campanha para incentivar 
os profissionais brasileiros a se 
prepararem para situações de 
crise médica nos consultórios.

A obra é de autoria do professor 
Ivan Haidamus, especializado 
em Emergências Médicas. Em 
sua carreira, o autor já trabalhou 
no pronto-socorro do Hospital 
das Clínicas, no Incor, no Hos-
pital Defeitos da Face e na UNI-
FESP (Escola Paulista de Me-
dicina), todos em São Paulo. A 
publicação apresenta importan-
te conteúdo científico e prático, 
selecionado por meio de estu-
dos e baseado também na am-
pla vivência do profissional, que 
acompanhou centenas de casos 
clínicos nos hospitais e também 
no serviço de resgate de Guaru-
lhos, na Grande São Paulo. 

O livro foi escrito para contri-
buir na preparação do cirur-
gião-dentista no atendimento 
aos pacientes em situações de 

risco, tendo em vista que emer-
gências podem ocorrer a qual-
quer momento do tratamen-
to odontológico, como uma 
alteração da pressão arterial, 
uma reação alérgica à aneste-
sia ou uma parada cardíaca. O 
conteúdo está organizado em 
25 capítulos e dois apêndices.   

A publicação visa contribuir 
para o atendimento à Resolu-
ção do Conselho Federal de 
Odontologia - nº 58/2004, que 
torna obrigatória a disciplina 
de Emergências Médicas em 
Odontologia, com carga horária 
mínima de 15 horas em todos 
os cursos de especialização.  

“Este livro é um importante ma-
terial de estudo, sendo parte 
da bibliografia básica para um 
curso desta natureza. Teoria 
e prática irão se unir”, destaca 
Ivan Haidamus. Para o especia-
lista, as emergências podem ser 
controladas a fim de se evitar 
consequências graves. Segundo 
ele, uma crise no consultório, 
agravada por falhas no atendi-
mento emergencial, afeta a vida 
do paciente e de sua família, 
atinge a reputação do profissio-
nal, afasta clientes e atrapalha a 
carreira e os negócios. 

A Editora Elsevier acaba de 
lançar o livro Deformidades 
Maxilomandibulares: Tratamen-
to Ortodôntico-Cirúrgico, que 
traz técnicas atuais em ortodon-
tia e cirurgia bucomaxilofacial, 
escrito por Pierre Canal, pro-
fessor da Faculdade de Odon-
tologia do Centro Hospitalar 
Montpellier, e Patrick Goudot, 
chefe do Serviço de Estomato-
logia/Cirurgia Maxilofacial do 
Hospital Pitié-Salpêtrière.

A obra oferece conteúdo es-
sencial e específico sobre a ci-
rurgia ortognática. 

Ilustrada com mais de 500 foto-
grafias e radiografias originais, 
aborda um grande número de 
procedimentos, esquemas de ci-
rurgia variados e diversos casos 
clínicos de deformidades maxi-
lares e mandibulares (Classe II, 
Classe III, anomalias cruzadas). 

Preço: R$ 189,00

E-book disponível também nas lo-
jas virtuais Kobo, Amazon, Google, 
Iba, Cultura, Gato Sabido, Positivo 
e eBook Cult, entre outras. 

O Conselho Federal de Odon-
tologia (CFO) iniciou os fes-
tejos dos seus 50 anos com 
o lançamento de um carimbo 
postal comemorativo e do selo 
personalizado do Jubileu de 
Ouro. Ambos foram desenvol-
vidos depois de negociações 
da entidade com o Ministério 
das Comunicações e a Empre-
sa Brasileira de Correios e Te-
légrafos. A apresentação ofi-
cial dos materiais aconteceu 
no dia 31 de janeiro, durante 
o 32º Congresso Internacional 
de Odontologia de São Paulo 
(CIOSP), no Expo Center Nor-
te, na capital paulista.

Na cerimônia, um represen-
tante da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos convi-
dou o presidente do CFO, dr. 
Ailton Morilhas, para a oblite-
ração (ato de carimbar), sim-
bolizando o lançamento. O 
carimbo deve ser aplicado so-
bre o selo do Jubileu de Ouro, 
em cuja face destaca-se a ins-
crição “50 Anos”, logo abaixo 
do Brasão da República.

“A fundação do Conselho 
Federal de Odontologia é re-

sultado do empenho de um 
grupo de cirurgiões dentistas 
que, em 1960, levou ao Con-
gresso Nacional projeto de 
lei sobre a regulamentação da 
profissão no Brasil”, lembra o 
superintendente do CFO, dr. 
Márcio Coimbra. A aprovação 
aconteceu em abril de 1964, 
com a promulgação da lei 
4.324. O objetivo do conse-
lho é fiscalizar o exercício da 
odontologia em todo o terri-
tório nacional.

Um álbum com a peça fila-
télica e uma réplica do ca-
rimbo foram entregues pelo 
Ministério das Comunicações 
e pela Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos aos pro-
fissionais que se destacaram 
na odontologia. Os homena-
geados foram: o presidente 
do CFO, dr. Ailton Morilhas 
Rodrigues; o presidente do 
Conselho Regional de Odonto-
logia de São Paulo, dr. Claudio 
Yukio Miayke; o presidente da 
Associação Paulista de Cirur-
giões -Dentistas, dr. Adriano 
Albano Forghieri; o presiden-
te da Associação Brasileira de 
Cirurgiões-Dentistas, Sílivo 
Checchetto; e o presidente da 
comissão organizadora do 32º 
Congresso Internacional de 
Odontologia de São Paulo, Dr. 
Wilson Chediek.

O carimbo comemorativo fi-
cará à disposição do público 
em agência ainda a ser defi-
nida. A marca postal também 
pode ser adquirida na Central 
de Vendas à Distância dos 
Correios, por meio dos Cor-
reios online. 

Livro traz informações sobre emergências 
médicas nos consultórios

CFO celebra 50 anos 
com lançamento de selo 
comemorativo 

O autor, prof. Ivan Haidamus, com Luiz Fernando Varrone, presidente da ABO
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Selo comemorativo de 50 
anos do CFO
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Passeio 
cultural

Sessão cinema: 
indicados ao Oscar

Sommelières falam sobre 
as uvas Merlot

Você é 
indispensável?

Dieta 
pré-histórica

Quantos museus você co-
nhece na sua cidade? Uma 
visita a exposições é sempre 
bem-vinda e nem sempre é 
preciso ir longe para ver pe-
ças encantadoras. O Brasil é 
rico em história e abriga uma 
grande seleção de obras que 
não deixam a desejar mesmo 
aos mais exigentes.

Vale a pena organizar-se e 
conhecer os museus da sua 
região. Assim, você pode 
montar sua própria rota cul-
tural e compartilhá-la com 
amigos e familiares. Uma 
boa pedida é ir a estes lu-
gares com visitantes de ou-
tras cidades, para que eles 
também possam conhecer 
a cultura local e ter novas 
histórias para contar de suas 
viagens.  

Os filmes que foram indicados e 
que ganharam o Oscar são os mais 
cobiçados nas bilheterias de ci-
nemas no mundo todo. Em 2014, 
nove títulos concorreram como 
Melhor Filme, o que aumentou a 
lista dos cinéfilos de plantão.

Listamos seis que não dá pra 
perder: O Lobo de Wall Street, 

com Leonardo Di Caprio, Gra-
vidade, do diretor mexicano 
Afonso Cuarón, Nebraska, uma 
produção em preto e branco, 
Ela, com Joaquin Phoenix, 12 
anos de escravidão, melhor fil-
me dramático pelo Globo de 
Outro 2014, e Philomena, que 
retrata uma história real.  

No universo dos vinhos, a cepa 
tinta Merlot tem grande prestí-
gio e é listada entre os tipos de 
uva mais cultivados no mundo 
(perde apenas para a Cabernet 
Sauvignon) e está presente nas 
principais regiões produtoras. 

“Ela produz vinhos tipicamen-
te mais macios, mais frutados, 
menos tânicos que a Cabernet, 
contudo, exibe a mesma ma-
ravilhosa fragrância e riqueza”, 
explica Simone Sylvestre, som-

melière do site vinno.com.br.

A espécie tem fortes laços com 
a famosa Bordeaux, região onde 
a variedade se originou. “A Mer-
lot prevalece nos vinhos de St. 
Emilion e Pomerol, áreas que 
encantam com seus vinhedos”, 
completa Ana Paula Oliveira, 
sommelière da importadora 
World Wine. 

Merlot harmoniza com carne bovi-
na, cordeiro, pimentão recheado e 
massas com molho de carne.    

Neste livro, Seth Godin, o guru 
do marketing pessoal, fala so-
bre como tornar-se indispen-
sável no trabalho e na vida. O 
título original em inglês, Lin-
chpin, ilustra exatamente isso. 
Linchpin é o nome do parafu-
so que liga a roda à bike. Ele 
foi desenvolvido unicamente 
para isso e sem ele não se 
anda de bicicleta.  

Paleolítica é o nome da dieta 
que vem gerando polêmica, 
com muitos adeptos e desafe-
tos. Sua proposta é comer ape-
nas o que se poderia caçar, ma-
tar, colher ou tirar da terra – ou 
seja, a dieta natural do homem 
pré-histórico. 

Estariam fora do cardápio ali-
mentos plantados, vindos da 
prática da agricultura (cereais 
e leguminosas), além de pro-
dutos processados e artificiais. 
Óleos extraídos de sementes 
também ficam de fora. Já o lei-
te, alguns aceitam e outros não.

Por conta disso, a dieta ganhou 
a antipatia de muitos. Excluir os 
grãos e abusar na carne vai contra 
princípios da pirâmide alimentar 
tradicional, que representa uma 
dieta considerada balanceada. 
Mas, para os adeptos, o consu-
mo de grãos pode ser eliminado, 
já que a agricultura foi desenvol-
vida tempos depois do início da 
história da humanidade.

Para os curiosos, o ideal é buscar 
a orientação de especialistas.  

22 Relax

Museu Paulista, 
localizado no Ipiranga, 
na capital paulistana

Merlot: vinho mais 
macio e frutado

Dieta imita alimentação 
do homem das cavernas
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O LOBO DE WALL 
STREET 
(The Wolf of Wall Street)

Drama

Lançamento: 24/01/2014

NEBRASKA

Drama

Lançamento: 14/02/2014

12 ANOS DE 
ESCRAVIDÃO 
(12 Years a Slave)

Drama

Lançamento: 07/02/2014

Vencedor do Oscar de 
Melhor Filme, Melhor Atriz 
Coadjuvante e Melhor Roteiro 
Adaptado

GRAVIDADE 
(Gravity)

Ficção científica

Lançamento: 11/11/2013

Vencedor do Oscar de 
Melhor Diretor e Melhor 
Trilha Sonora Original

ELA 
(Her)

Drama/romance

Lançamento:14/02/2014

Vencedor do Oscar de 
Melhor Roteiro Original

PHILOMENA

Drama

Lançamento: 14/02/2014
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